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MAR INUNDADA COM 
INAUGURAÇÕES 

A Freguesia de Mar tem a 
honra de inaugurar três 
magníficas obras sociais, a 
saber, o Centro de Dia para 
Idosos, do Crntro Social de 
Mar, o Centro Cívico de 
Mar e a renovada Escola do 
Ensino Básico do 1 º Ciclo 
edifícios localizados no lugar 

de Cima. 

A inauguração vai aconte
cer no final deste mês ou 
princípios de Novembro, 
segundo informações reco-

lhidas pelo "Brisa de Mar". 

A festa, merecidà', vai ser 

de arromba. 

CAMPO DE FUTEBOL ARRANCA 

A primeira fnse dns obras do Campo de Futebol arrancou em Setembro 

"O caminho Jaz-se cami
nftamfo" 

É neste espírito de gran
de esperança e de um 
acreditar férreo que o 
Centro Social da Juventu
de de Mar, do concelho 
de Esposende, anuncia 
que as obras do futuro 
Campo de Futebol de Mar 
iniciaram -se no mês de 

Setembro. 

A alegria deste aconteci
mento é enorme na medi
da em que este feito 
constitui mais uma pági
na de enriquecimento 
para a valorosa e mui 
nobre história da colectivi
dade. 

Localizado no Monte de 
Baixo, a nascente da 

MAR FOI SOLIDÁRIA ... 

CENTRO SOCIAL DA JIJVENTIJDE DE MAR 

Foto: M. Azevedo 

Quinta, as obras desta pri
meira fase englobam a terra
planagem, regularização com 
abertura de caixa, incluindo 
escavação e aterro, nivela
mento e cilindramento mecâ-
nico. 

A obra foi entregue a Joa
quim Sá por ter apresentado 
a proposta mais favorável. 

.U. _-l~eredo 
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NOTÍCI AS DA ASSOCIAÇÃO 
ANIVERSÁRIOS 

A diocese de Braga tem um 
novo Bispo: António Couto, 
natural de Vila Boa do Bispo, 
concelho de Marco de Cana-
vezes. 

SETEMBRO 

1 - Maria de Lurdes Moreira

Martins, 46 

Frequentou o Seminário da 4 - Lourenço do Pilar Patrão, 48 

51 

13 - António Manuel Capitão Vieira, 
47 

14 - Isabel Maria Neiva da Costa, 
30 

cidade dos Templários, Tomar, · - Carlos Manuel Mota Quintão, 16 - Adelino dos Santos Ledo, 41 
e foi ordenado em 1980. Pas- 38 

17 - Cláudia Alves Capitão, 22 

- Aurora Sampaio Capitão, 41 

18 - Susana Cepa Martins, 30 
Paulo José Afonso Vila-Chã, 

sados dois anos fez o Curso 6 - José Joaquim Lima Carqueijó, 
da Academia Militar e foi 58 
nomeado capelão militar. Em 

7 
_ 

1986, em Roma, licenciou-se 
42 - Telmo Manuel Cardante Pena, 6 

em Sagrada Escritura. Em . _ 
1989 em Jerusalém concluiu 9 - Bruno Miguel Patrao Mora- - Maria Augusta Meira Viana Fer-

' ' h- 5 reira, 37 
o Doutoramento em Teologia 1 n ªº· 
Bíblica, sendo uma das maio- 10 - Fernando Vaz Saleiro Mora- 19 - Ana Maria de Abreu Sampaio, 

res personalidades académi- nhão, Director do Centro, 51 37 

cas na matéria. _Conceição Maranhão, 41 20 - Filipe Sampaio dos Santos, 42 

Foi Professor de Sagrada 11 - António Fernandes Ribeiro, 21 - António Fernando Arezes 

Escritura, em Angola, até 
1991, OUTUBRO 

01-Nuno Filipe Laranjeira e Sá,27 

03 -Cidália Maria Silva Afonso, 35 

21 - Aurélio Valente Ferreira, 57 

24 - João Paulo Arezes Cepa, 24 

26 - Drº Dora Susana Fonseca Abreu 
Cepa, 35 

Regressado a Portugal foi 
nomeado Reitor do Seminário 
de Valadares entre 1996-99, 
tendo leccionado na Universi
dade Católica, no Porto. 

06 - Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo, 
51 28 - Manuel Fernando Capitão Couto, 

Em 2002, foi eleito Superior
Geral da Sociedade Missioná
ria da Boa Nova. 

Em 2004, foi nomeado mem
bro da Congregação para a 
Evangelização dos Povos. 

09 - Francine Pires Sampaio, 38 

12 - Adão Abreu Martins Cepa, 43 

42 

- Profº Maria Edite Mourão Ferrei
ra S. Azevedo, 54 

17 - Carlos Manuel Saleiro Pinheiro, 50 29 A t, · s · c ·t- 36 - n onio ampa10 ap1 ao, 
- Maria Cândida Abreu Sampaio, 58 

18 - Profº Maria Emília Morgado 
Martins, 51 

30 - Elísio José Afonso Faria, 32 

- Jacinto Paulo dos Santos Leitão, 
35. 

- Carina Sofia Martins dos 
Santos, 21 

23 - Sónia Viana Ferreira, 15 

26 - Manuel Sampaio Capitão, 34 

27 - José António Costa Leitão, 
67 

- António de Abreu Sampaio, 
43 

- Joaquina Cepa, 39 

29 - José Maria Vilas Boas 
Figueiredo, 51 

- Manuel Machado Vilas Boas 
da Calçada, 39 

30 - Germano dos Santos Are
zes, 70 

NOVOS SÓCIOS 

A Direcção do Centro 
Social da Juventude de Mar 
admitiu como novos associa
dos Gabriel Alves Cepa e 
Manuel Cândido Lima Capi
tão, que ofereceu 10 Euros 
para ajuda do "Brisa de Mar" 
o que muito se agradece. 

MOBILIÁRIO PARA o 
Especialista em Bíblia 

Sagrada, António Couto tem 
vários livros publicados. 

- Maria Isabel dos Santos Leitão, 
33 A todos os aniversa- CENTRO DE DIA 

Ao novo Bispo desejamos os 
maiores êxitos na pastoral 
evangelizadora. 

Redacção 

19 - Manuel Martins, 71 

20 - Piedade Laranjeira Capitão Vila
Chã, 47 

- José Sampaio Cepa Meira, 47 

- José Manuel, 62 
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ríantes "Brisa de Mar" 
deseja uma longa exis
tência e muitas felici
dades. 

A direcção adjudicou o 
mobiliário para o Centro de 
Dia por um valor superior a 
dez mil euros. 

FICHA TÉCNICA FREGUESIA DE MAR SOLIDÁRIA ... 
Corpo Redactorial: 

+ .Fernando Cepa 

+ Dr. António Maranhão Peixoto 

+ Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo 

+ Dr. a Paula Cristina Cepa 

Colaboradores: 

• Dr.º Dora Cepa 

• Revº Pároco de Mar 

• Educadoras do jardim de 

Infância 

• Isaac Amorim 

Rq..,ri>ro Nº 13553/ 86 

Continuação p . l 

A Freguesia de Mar bateu novo recorde 
na dádiva de sangue. 

Foram 145 dadores que se dirigiram ao 
Centro Social de Mar para manifestarem, 
na manhã do dia 9 de Setembro, o seu 
grande gesto de solidariedade. 

O Eng° Adelino Marques, presidente da 
Associação dos Dadores de Sangue de 
Esposende, salientou que este número foi 
"muitíssimo bom e bateu novo recorde na 
freguesia, só possível graças às boas con
dições de trabalho para a dádiva, assim 
como, pela capacidade de altruísmo da 

população que cada vez mais gosta de ser 
solidária". E, a concluir, referiu que são tam
bém estes gestos que "nos incentivam no 
trabalho da dádiva". 

O Instituto Português de Sangue fez, nes

se dia, em Mar, 103 recolhas. 

As próximas recolhas decorrem: OUTUBRO 
- 21: Belinho; 26: Góios; NOVEMBRO - 4: 
Curvos; 21: Escola António Correia de Olivei
ra; DEZEMBRO - 2: Vila Chã; 9: Palmeira de 
Faro e Apúlia. 

M.A. 
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ESPOSENDE 
AMBIENTE 
CERTIFICADA 

·A empresa municipal 
Esposende Ambiente 
foi certificada na quali
dade da APCER, pe a 
Associação Portugue a 
de Certificação. Neste 
sentido, de 19 a 21 de 
Setembro os auditores 
da APCER acompanha
ram no terreno o res
pectivo trabalho que 
culminou na certifica
ção. 

Foram auditadas 
todas as áreas de inter
venção e visitados o 
Parque de Composta
gem e o Armazém. 

A Esposende 
Ambiente desenvolve 
um trabalho que visa a 
promoção da qualida
de de vida dos cida
dãos. 

M.A. 

COLABORAÇÃO 

Foram vários os colabo
radores que contribuíram 
para ajudar nas despesas 
do "Brisa de Mar", o que 
desde já agradecemos. 

Manuel Domingues 
Afonso, 25; Mª Olívia Via
na Martins, 5; José J. Via
na Martins, 5; Carlos M. 
Lima Saleiro, 10; De/fino 
Cepa Rei, 20; Manuel 
Cepa Rei, 20; Teresa 
Ledo, 10; Adelino 
Machado Cepa, 25; José 
Manuel Azevedo Regado, 
50; José A. Santos Sousa, 
30; Anónima, 10; Domin
gos Castro, 20;' Bruno 
Meira, 10; Maria Céu 
Laranjeira Capitão, 20; 
Carolina Martins Rei, 5; 
José Rei, 10; Maria Isabel 
Gonçalves, 20; António 
M. Capitão Sapateiro, 15. 
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No dia 19 de Agosto, Esposende 
comemorou o Dia do Município, (435 
anos de autonomia administrativa e 14 
de elevação a cidade) onde esteve em 
destaque a distinção de personalidades 
e entidades que contribuíram para o 
desenvolvimento do concelho, bem 
como um conjunto significativo de 
obras, ou não fosse um dia de festa. 

Assim, com a Medalha de Mérito Muni
cipal foram distinguidos o Centro Social 
da Juventude Unidas de Marinhas (JUM), 
pela passagem dos seus 25 anos, Antó
nio de Sá Ribeiro, ex-presidente da Cruz 
Vermelha Portuguesa, núcleo das Mari
nhas, Juvenal Silva, médico e director 
clínico do Hospital Valentim Ribeiro, de 
Esposende e Manuel Fernandes Ribeiro, 
ex-autarca e presidente da Esposende 
Solidário. Com a Medalha de Mérito Cul
tural foi agraciado o Rancho Folclórico 
das Moleirinhas de Marinhas, pelos 
seus 25 anos de vida em favor da músi
ca popular portuguesa. 

Já quanto ao vasto e importante con
junto de obras inauguradas que são 
uma mais valia para as populações do 
município constaram a Variante das 
Marinhas, que liga a Av. De S. Miguel, 
junto ao antigo campo de futebol até à 
Estrada Real, junto da Escola do 2° e 3º 
ciclos, cujo investimento atingiu o 
milhão e 230 mil euros, a Central de 
Camionagem , com custos de um milhão 
e 200 mil euros e a emblemática obra 

H°ORTf CVlL TV<.RA 

da Requalificação da Zona Ribeirinha 
de Esposende, que p@cos acredita
vam na sua concretização, com cus
tos na ordem dos 2,5 milhões de 
euros. Esta obra foi dividida em dois 
projectos: a norte, no espaço entre as 
Piscinas Municipais e a Doca de Pes
ca, do Arqº Vítor Neves e a sul, com
preendendo a zona da Doca de 
Recreio, do Arqº Vítor Mogadouro. 

As comemorações contemplaram, 
ainda, à noite, um concerto no Largo 
dos Bombeiros, da responsabilidade 
de Rita Guerra e finalizaram com uma 
magnífica sessão de fogo de artifício, 
junto às Piscinas. 

Marcou presença nas comemora
ções a vereadora Josefa Oliveira, da 
Câmara de S. Domingos, Cabo Verde, 
município geminado com Esposende. 

O presidente da Câmara, João Cepa, 
aproveitou o momento para mobilizar as ' 
forças concelhias no sentido de fazer 
frente às pretensões da proposta do pla
no de ordenamento apresentado pelo 
Parque Natural do Litoral Norte, na medi
da em que tal plano visa manietar o 
desenvolvimento e progresso do Municí
pio. O toque a rebate fez acordar cons
ciências e pôs todas as forças vivas a 
remar para o mesmo sentido. 

Agradeceu , ainda, o contributo dado às 
populações por parte de todas as perso
nalidades distinguidas, pois contribuíram 
para o benefício colectivo. 

AI. Azevedo 
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O Programa de Horticultu
ra Terapêutica promovido 
pela Câmara Municipal de 
Esposende no ano anterior 
contou com a participação 
de mais de 3000 interve
nientes. 

Segundo a autarquia, 
este Programa tem como 
objectivo contribuir para a 
construção de valores que 
conduzam a uma socieda
de sustentável e mais justa 
para todos". Neste sentido, 
foram desenvolvidos pro-

jectos e actividades. 180 no 
total, que visaram a integra
ção de diversos grupos popu
lacionais, com destaque para 
os seniores, jovens portado
res com deficiência, alunos 
dos currículos alternativos 
que frequentam os Agrupa
mentos de Escolas e utentes 
da Comunidade de Inserção 
Social de Esposende. 

vas e psicológicas" dos 
intervenientes. Por outro 
lado é uma forma de pre
servar e valorizar o patri
mónio natural local e 
valorizar as competências 
dos participantes. 

No Programa colabora
ram várias entidades. 

Em virtude do Programa 
ter sido benéfico, o mes
mo vai ter continuidade 
no presente ano lectivo. 

Este Programa usa o traba
lho com as plantas e com a 
natureza· "para melhorar as 
capacidades sociais, cogniti- Jl.A . 
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BREVES 
* A Câmara Municipal de 
Esposende promoveu, no dia 
5 de Setembro, a Festa do 
Idoso que contou com a parti
cipação de cerca de 1500 
idosos. O evento decorreu na 
Quinta de Santoinho, em 
Viana do Castelo, tendo havi
do antes uma Eucaristia na 
Basílica de Santa Luzia. 

A tarde foi de grande ani
mação à base de música 
tradicional e popular tendo 
sobressaído a alegria e o 
convívio entre os participan
tes. 

De Mar participaram várias 
dezenas de idosos. 

* No dia 12 de Setembro a 
Câmara Municipal deu as 
boas vindas aos agentes 
educativos do concelho. A 
concentração decorreu na 
Quinta da Malafaia, em 
Antas. No encontro a autar
quia apresentou os projectos 
que fazem parte do "Projecto 
Esposende Município Educa
dor·, onde se destacam as 
inovações "Clube Protecção 
Civil", • Brincar com a Ciên
cia" e "Teatro e Música". 

No final decorreu o jantar e 

animação entre os presentes. 

* A Câmara Municipal ofere
ceu, no presente ano lectivo, 
manuais escolares a 221 
alunos do 1 º ciclo do ensino 
básico, o que corresponde a 
um investimento de cinco mil 
euros. 

* A Câmara Municipal de 
Esposende comparticipa nas 
despesas das refeições esco
lares de 134 alunos carencia
dos. 

* Os proprietários de ani
mais perigosos, nomeada
mente cães, estão sujeitos a 
novas regras aprovadas pelo 
Estado. Os interessados 
devem entregar na Junta de 
Freguesia, para além dos 
registos normais de licencia
mento, um atestado de capa
cidade física e psíquica e o 
registo criminal limpo. As 
coimas punitivas foram agra
vadas, situando-se entre os 
500 e os 44.890 Euros. 
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MOTORISTAS EM FORMAÇÃO 
O Centro Social da Juventude de Mar vai 

promover, em parceria com a empresa 
VIP-"Valor 1 Pessoas" um Curso de Forma
ção destinado a motoristas de transporte 
colectivo de crianças. 

Este Curso vem no seguimento da entra
da em vigor da Lei 13/2006, de 17 de 
Abril, que obriga os motoristas a serem 
certificados. 

O Curso que vai decorrer em Novembro, 
nas instalações da Junta de Freguesia, em 
horário pós-laboral, tem a duração de 35 
horas e custa 125 Euros, mais IVA. 

Mal abriram as inscrições o número de 
participantes esgotou-se, havendo neste 
momento vários interessados em lista de 

ATL 

espera, o que coloca na mesa a possibilida
de de dar início a outro Curso, segundo reve
lou . o presidente do Centro Social de Mar 
Fernando Cepa. 

Os interessados devem apresentar os 
documentos seguintes: fotocópias do BI, 
NIF, Carta de Condução e Exame Psicotécni
co e Atestado Médico e Certidão de Registo 
Criminal. 

A empresa VIP é uma empresa de Consul
toria Empresarial devidamente certificada 
para a realização da formação em questão, 
prestando ainda apoio às IPSS no âmbito do 
processo de Implementação do Sistema de 
Garantia de Qualidade-Certificação. 

M.A. 

OUTONO 

* No Outono caem muitas folhas e chove mui
to. Caem as folhas velhas amareladas e aver
melhadas. No Outono temos de apanhar as 
folhas que caem no quintal. (João Carlos. 3°) 

* No Outono começa a escola. No Outono há folhas 
a cair e vento forte. São as ventanias que deitam as 
folhas ao chão. (Luís Filipe, 4 º) 

* O Outono é divertido e fixe. O Outono tem 
castanhas boas. (Fábia, 2º) 

* No Outono caem as folhas. As folhas ficam aver
melhadas, amareladas e acastanhadas. Começa a 
escola e festeja-se o magusto. As andorinhas vão 
para países quentes quando começa o frio do Outo
no. Vem o vento, o rio e a chuva. Mas o tempo volta a 
melhorar. No Outono fazem-se as vindimas e os 
caçadores caçam coelhos, cabras. .. No Outono já 
não há muito trânsito. (Óscar, 3°) 

* Eu gosto do Outono porque é divertido. (Rita, 
2º) 

e ) 
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* Quando chega o Outono é altura do Magusto, 

das vindimas e da caça. Na Primavera e no Verão 
não se pode caçar porque os animais ainda estão 
em crescimento. (Magda, 4º) 

* O Outono é divertido porque andamos em cima 
das folhas. No Outono comemos castanhas e 
peras. (Fábio. 2°) 

* O Outono é bonito e chove. Vou para a escola no 
Outono. (Cristiana, 2°) 

* O Outono é muito divertido. Eu gosto de me 
picar nos ouriços porque eu e os meus amigos 
dizemos juntos "ai". No Outono caem folhas acas
tanhadas e avermelhadas. (Filipa, 3°) 

* Começa o Outono e as folhas vão caindo, caindo e 
acabam por ficar no chão. No Outono começa a ficar 
mais vento e chuva. No Outono devemos usar casaco e 
cachecol para nos proteger do vento. Eu gosto do Outo
no porque fazemos o Magusto e comemos muitas casta
nhas. O Magusto é divertido, corremos e saltamos de 
felicidade. (Joice, 4°) 
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ESCUTEIROS ACAMPARAM 
Continuação da p. 8 

Após as boas vindas decor
reu o ensaio da canção ofi
cial "Vem Connosco Acam
par". 

O Acampamento teve 
como tema principal ·os 
Índios", tendo sido constituí
das sete tribos. Cada tribo e 
cada criança tinham nomes 
ligados aos índios, nomes 
estes escolhidos pelas pró
prias crianças. 

Durante a tarde decorre
ram as actividades. À noite, 
houve a Arena do Conselho, 
e à volta da fogueira foram 
apresentadas as actividades 
preparadas para os familia
res e amigos. No final, che
gou a hora do silêncio e do 
dormir. O desconforto do 
chão, o saco-cama, a ten
da... foram novidade para 
muitos; para outros, foi mais 
uma noite. 

No domingo, tocou a alvo
rada às 7,45 horas, seguin
do-se o pequeno almoço. 
Formados em tribos, os 
Escuteiros deslocaram-se 
para a Igreja Paroquial para 
participarem na Euca ristia. 
Os que tinham compromis
sos com a Catequese não 
faltaram a esta actividade. 

No final, e enquanto não 
chegava a hora do almoço 
aproveitou-se para desmon
tar o Campo. 

Durante a tarde, pelas 15 
horas, teve início a activida
de de passagens de secção 
no nosso Agrupamento. 

Este ritual importante no 

progresso pessoal de cada 
escuteiro tem como objecti
vo passar para a secção 
seguinte os elementos que 
já tenham completado a 
idade máxima naquela sec
ção. Bons momentos ficarão 
nas mentes dos que passa
ram e naqueles que ficam 
naquela secção. 

Foram também apresenta
das as novas Equipas de 
Animação eleitas pelo Chefe 

de Agrupamento para o novo 
Ano Escutistas do Agrupa
mento que se iniciou nesta 
data. Esta cerimónia sim
ples, mas de grande signifi
cado ficará para sempre nas 
nossas memórias. 

Antes de terminar, o Chefe 
de Agrupamento dirigiu bre
ves palavras de agradeci
mento pelo trabalho desen
volvido no ano transacto 
pelas Equipas de Animação, 
bem como pelo bom desem
penho de todos os Escutei
ros. 

CENTRO SOCIAL DE MAR 

Novo ANO DE TRABALHO 

O Acampamento ficou mar
cado por um momento emo
cionante, com o anúncio da 
saída do Chefe António Fer
nando Arezes Cepa, respon
sável pela 1ª secção 
(Lobitos), por razões profis
sionais. 

Uma das participantes, 
"Índia Pintinhas", a Patrícia , 
de Belinho, referiu que 
"gostava de repetir a expe
riência e, se os meus pais 
deixassem, gostava de 
entrar para os Escuteiros". 

Em termos de balanço, a 
actividade foi muito positiva 
e merece ser repetida no 
próximo ano. 

O Acampamento contou 
com o apoio da Junta de 
Freguesia de Mar que dispo
nibilizou a carrinha. 

O Agrupamento agradece a 
toda a população de Mar, 
que ao longo destes tempos, 
nos tem apoiado, e, em 
especial, ao proprietário do 
terreno, aos "vizinhos" do 
Acampamento e a todas as 
pessoas que participaram no 
sucesso do Ano Escutista. 

"Se os meus país 
deixassem, gostava 
de entrar para os 
Escuteiros." 

'índia Pintinhas· 

Equipa "Pito Preto" 

O Centro Social da Juventude de Mar 
deu início aos trabalhos do novo ano lec
tivo 2007-08 com uma reunião de traba
lho, no dia 31 de Agosto, entre a direcção, 
educadoras e auxiliares de educação e os 
pais e encarregados de educação. 

sobre o funcionamento da Instituição. 

O presidente do Centro Social, Fernan
do Cepa, tratou dos vários assuntos para 
que tudo corra sobre rodas ao longo do 
ano e deu indicações úteis e práticas 

Referiu que "a qualidade dos serviços con· 
tinuará a nortear a Instituição", revelando 
que, "há muita gente em lista de espera". 

Anunciou, ainda, "e apesar das indefini· 
ções superiores" que o ATL vai continuar 
"pela fidelidade que vocês têm para connos· 
co". 

Jl.f. Azevedo 
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JUDO 

O orgulho toma conta das 
nossas feições quando se trata 
dos nossos filhos ... filhos estes 
que serão o futuro do nosso 
país, e não só, (porque não 
dizer o futuro do mundo)! Não 
sabemos onde estarão daqui 
por alguns anos, mas espere
mos que tenham todos um 
futuro risonho e brilhante e que 
possam gozar de uma boa saú
de. 

Torcemos para que tenham 
boas condições intelectuais e 
físicas, para enfrentar a vida tão 
concorrida, que os nossos 
pequenos que serão grandes e 
que sejam realmente grandes 
nas suas profissões em seus 
empregos, mas para que lá 
cheguem é preciso passar pela 
escola, pelo trabalho, pela facul
dade, pelas oportunidades e 
pelos desprazeres que a vida 
lhes oferecerá. E, que, ao passar 
por tudo tenham a tranquilida
de de um Lutador, a sabedoria 
de um' Guerreiro e a convicção 
de uma verdadeiro Campeão. 

É com esta garra e com esta 
esperança que crescerão os 
meninos educados por esta 
filosofia que se baseia nos prin
cípios desta magnífica arte que 
se chama JUDO. 

Cab~nos a árdua e prázerosa 
tarefa de motivá-los, de empur
rá-los ao bom Caminho. Que os 
nossos filhos estejam sempre 
motivados a lutar não pelas 
provas de Judo, mas pela guer
ra que é a Vida, que sejam for
tes e que saibam vencer, mas 
que também sejam superadores 
deles próprios nas suas derrotas 
e que saibam, desde já, a gran
deza que é levantar-se após 
uma queda. E que ao perder 
estejam preparados não para 
olhar com os olhos de venci
dos, mas que enxerguem a 
esperança de vitória na próxima 
disputa. 

As Crianças/ Alunos fizeram o 
Juramento do Judo no dia 1 de 
Setembro. Foi um prazer come
morar mais uma cor que surge 
nos Cintos, depois de tanta luta. 
Será só deles a responsabilida
de de galgar mais este degrau 
ou será também dos pais? 

Senseí, Tadeu Santamarinha 
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NOTICIÁRIO RElIGIOSO 

REPAROS À FESTA DE S. 
BARTOLOMEU 

Decorreu com todo o brilhantis
mo, como se esperava, de 15 a 24 
de Agosto, o ciclo festivo em honra 
de S. Bartolomeu . Apraz-nos regis
tar as opiniões formuladas por 
vários jornalistas, entre os vários 
aspectos relativos à romaria, inclu
sive no "Diário do Minho" , de Bra
ga, onde se lê que a "Eucaristia 
esteve muito bem preparada". 
Todavia , nem entre todos houve 
consonância . 

Respeitamos a opinião de cada 
um, mas lamentamos as afirma
ções transcritas no "Nascer de 
Novo ", jornal do Arciprestado de 
Esposende, nada dignas de crédito, 
quando afirma que a "Missa da 
festa de festa pouco teve". Será 
unicamente pela vontade de dizer 
mal da freguesia de S. Bartolo
meu? Quem a ela assistiu ficou 
muito bem impressionado, não só 
pela Eucaristia em si celebrada 
pelo P. Caetano, Carmelita em Via
na do Castelo e acolitada por dois 
sacerdaotes naturais desta fregue
sia. como pelo sermão nela prega
do em honra de S. Bartolomeu pelo 
mesmo celebrante e exímio prega
dor. A parte musical e canto litúrgi
co, a cargo do Coro da Banda de 
Música de Belinho, esteve impecá
vel , como há anos se não verifica
va . 

Desejávamos saber por que a "Missa da 
festa de festa pouco teve" . Que faltou? Ou 
essa afirmação será manifestativa da falta 
de bom senso jornalístico? Lamentamos 
que só um jornal, e da igreja local, ouse 
fazer tais infundadas afirmações, só para 
dizer mal da freguesia. 

NOVA COMISSÃO PARA 2008 

A Comissão cessante das Festas em 
honra de S. Bartolomeu agradece a todos 
os que com ela colaboraram ao longo do 
ano, para a projecção alcançada com esta 
Romaria, e apresenta a indigitada Comis
são para as próximas .festividades em hon
ra do nosso padroeiro, presidida legalmen
te pelo Conselho Económico da Igreja, a 
quem se associam, como vogais, os 
senhores: Manuel Viana Laranjeira, José 
Viana Carneiro, Mário Uma Ferreira, José 
dos Santos Cepa, Jorge Manuel Felgueiras 
Palmeira, Manuel Laranjeira Leal, Manuel 
Capitão Cerqueira, António Maria Uma 
Soares, Ilídio Sampaio Capitão, António 
Alves Correia, José António Arezes Torres, 
António Artur Sampaio Capitão, Nelson 
Jesus Gomes Abreu, José Manuel Saleiro 
Martins, Luís Filipe Cunha Bedulho, José 
Manuel Brás Santos, António Fernando 
Cepa Amorim, Adelino Vai€'._ Nogueira~ 
António Joaquim Capitão Carqueijó e Joa
quim Azevedo Agra. 

PRIMEIRA COMUNHÃO 
No dia 15 de Agosto tivemos a cerimónia 

da Primeira Comunhão das crianças devi-
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Pelo Pároco de Mar 

damente preparadas, depois de uma 
boa aprendizagem catequética apro
priada . 

BAPTISMOS 

AGOSTO- Dia 12: Marisa Cerqueira de 
Sá, filha de Pedro Tiago Cerqueira de Sá 
e de Maria Brízida Carvalho Faria , do 
lugar dos Poços. 

Dia 18: Diego Uma Saleiro, filho de Car
los Fernando Carqueijó Saleiro Lima e 
de Isabel Maria Lima Saleiro Maranhão, 
da Rua da Estrada Nacional. 

Dia 19: Daniela Lopes Rodrigues, filha 
de Paulo Sérgio Cardante Rodrigues e 
de Sofia Margarida Moreira Lopes, da 
Rua da Lage. 

SETEMBRO- Dia 8: João Pedro Abreu 
Coelho, filho de Nelson Bastos Coelho e , 
de Maria Isabel Lima de Abreu, da Rua 
das Oliveiras. 

OUTUBRO: Dia 5 : Jéssica Ariana Gon
çalves da Cruz, filha de José Carlos 
Gomes da Cruz e de Marlene Fernanda 
Soares Gonçalves, da Rua da Bouça 
Grande. 

Dia 13: Gil Manuel Fonseca Cepa de 
Abreu, filho de Manuel Lima de Abreu e 
de Paula Cristina Fonseca de Abreu 
Cepa, da estrada Real. 

Continua p. 7 

ARRANJOS NA PRAIA 
Para permitir a passagem da Procissão no dia da Festa 

de S. Bartolomeu, a Junta colocou areia no acesso da 
parte sul e no Parque e construiu uma rampa de acesso 
ao areal. 

da Bouça Grande, bem como areia e dois novos baloiços . 
Entretanto, foi sol de pouca dura, pois os mesmos já se 
encontram partidos . 

ARRANJOS NOS SANITÁRIOS DO ADRO 
Em virtude dos actos de vandalismo terem danificado o 

equipamento dos sanitários do Adro, a autarquia colocou 
grades nas janelas . vidros e substituiu as sanitas e os 
lavatórios. 

ARRANJOS NO PARQUE INFANTIL 
A Junta colocou um muro de vedação no Parque Infantil 

LIMPEZA DE REGOS 
A Junta procedeu à limpeza dos principais regos de escoa

mento de águas pluviais, através de uma máquina retroes
cavadora, para preveni r as enxurradas das chuvas que se 
aproximam. 

PLANO DO PARQUE NATURAL EM DISCUSSÃO 
Desde o dia 4 de Setembro que se encontra em discussão 

pública o Plano de Ordenamento doo Parque Natural do Lito
ral Norte. O prazo termina em 17 de Outubro. 
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DESPORTo-ANDEBOL FEMININO 
A bola já rola no Pavilhão da Juventude de Mar 

ao fim das tardes de cada dia e, sobretudo, aos 
fins-de-semana com os jogos a doer. 

As várias equipas de Andebol Feminino do 
Centro Social da Juventude de Mar já trabalham 
com vista a atingir a forma ideal para terem 
uma prestação brilhante e digna das valorosas 
atletas. 

Bambis, Minis, Infantis, Iniciadas, Juvenis e 
Seniores preparam-se para as duras batalhas, 
campeonatos, taças e torneios que se aproxi
mam, integradas na Associação de Andebol do 
Porto. 

Os diferentes técnicos já estão no terreno a 
trabalhar as melhores tácticas a adaptar para 

cada jogo com vista às vitórias. 

A alegria é grande e a massa humana é 
"excelente" razão que deixa boas perspectivas 
com vista a atingir os melhores lugares nas 
diferentes competições, até porque o Centro 
Social de Mar é uma referência de grande res
peito e prestígio ao nível da formação de Ande
bol, o que se torna, em simultâneo, numa res
ponsabilidade acrescida, na salvaguarda da 
sua história andebolística. 

Aos técnicos, dirigentes e muito especialmen
te às atletas auguramos os maiores êxitos 
desportivos. 

Fernando Cepa 
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BRISADAS 
Motivos de saúde impediram-me 

de acompanhar, como desejava, a 
Festa de S. Bartolomeu deste ano. 

No entanto, a Comissão da 
Festa é merecedora de dois repa
ros na medida em que produziu 
informação que levou o "Brisa de 
Mar'' a enganar os leitores, embo
ra de forma involuntária. Se como 
Director tenho obrigação moral de 
pedir desculpas aos nossos leito
res, não posso, na mesma quali
dade e também enquanto cidadão 
de me referir ao assunto, sobretu

===================================:ii' do na perspectiva de situações 

NOTICIÁRIO RELIGIOSO 
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CASAMENTOS 

AGOSTO-Dia 12 - Paulo Sérgio de Sá Cachada, filho 
de Acácio Rodrigues Cachada e de Maria Cãndida 
Vieira de Sá, de Belinho, com Marta Noémia dos san
tos Vieira , filha de Fernando Joaquim Ferreira Vieira e 
Maria Noémia Amorim dos Santos, do Beco do Agrelo. 

Dia 15-Carlos Alberto Machado de Barros Pereira, 
filho de Eduardo de Barros Pereira e Maria dos Praze
res Machado B. Pereira, de Belinho, com Maria de 
Lurdes Capitão Garqueijó, filha de José Joaquim Lima 
Carqueijó e Maria Lurdes Lima Capitão, da Rua das 
Oliveiras. 

Dia 19-Joaquim Azevedo Agra, filho de Albino Cor
reia Agra e de Angelina Ferreira Azevedo, de Pereira, 
Barcelos. com Maria do Céu Dias Cepa Agra, filha de 
António Cerqueira e Cepa e de Maria da Conceição 
Dias, da Travessa da Cangosta Nova. 

Dores Antunes R. Canga Fontelo, de Vila de Punhe, 
Viana do Castelo, com Maria Madalena Lima saleiro 
Maranhão, filha de Fernando Vaz Saleiro Maranhão e 
de Cândida Capitão Rodrigues L Saleiro Maranhão, 
da Rua da Estrada Nacional. 

VADIAGEM 
De há uns tempos até agora a freguesia tem sido alvo 

de acções nada dignas. Por duas vezes foram partidos 
vidros e janelas, bem como as bacias e lavatórios das 
instalações sanitárias públicas do Adro. Após a festa de 
S. Bartolomeu, foi arrancada grande parte da instalação 
eléctrica decorativa do exterior da Igreja com que tinha 
sido ornamentada durante a festa, partindo-lhes lãmpa
das e lançando tudo para um campo vizinho, além das 
telhas partidas da igreja. Passados dias, foi totalmente 
esfolada uma árvore do Adro para em seguida, se des
locarem cúpulas de vidro dos candeeiros de iluminação, 
partindo-lhes as lãmpadas. 

Sem querer incriminar seja quem for, pergunta-se: 
que anda a fazer no Adro, durante a semana, até altas 
horas da madrugada, um numeroso grupo de jovens 
desta freguesia e de fora? E, segundo dizem, alguns até 
são de famílias nada suspeitas. Mas; os resultados 
estão à vista. Esperamos que isto não seja uma futura 
escola de mal-fazer, só pelo gosto de prejudicar o próxi

SETEMBRO-Dia 1- Paulo Alexandre Rodrigues Fon- mo, no progresso e bens adquiridos à custa de grandes 
teto, filho de José Avelino Costa For.telo e de Carmo ! sacrifícios. 

Co11 ti11ua çiio p. B 
CÓNEGO CEPA 

Ao Cónego Cepa se deve, 
ainda, a introdução dos ando
res floridos na Festa das Cru
zes, em Alvarães, e a introdu
ção da Visita do Senhor aos 
Enfermos, com os seus tape
tes de flores e serrim. 

Escreveu a Monografia de 
Alvarães e a Monografia de S. 
Bartolomeu, em 1944. Em 
1955 funda o Jornal "Voz da 
Paróquia", hoje designado "O 
Alvaranense". 

Foi arcipreste de Viana do 
Castelo desde 1961 até fale
cer. 

A homenagem constou da 

concelebração de uma Euca
ristia presidida pelo actual 
pároco, António Gonçalves, 
que lhe sucedeu e soleniza
da pela Banda de Música de 
Barroselas. Seguiu-se o des
cerramento do busto pelo 
sobrinho Padre Jaime Cepa 
Machado, junto da Igreja de 
S. José e uma romagem ao 
Cemitério da localidade. 

O pároco referiu que o 
Cónego Cepa "marcou o 
ritmo de vida da comunida
de", sendo o mais importan
te "não as obras materiais 
mas as espirituais". E desta
cou o seu "empenho" à paró-

quia, à diocese e à juventude, 
havendo necessidade de 
"preservar a sua memória 
porque foi um obreiro da 
união da freguesia ". 

Em nome da família, Jaime 
Cepa Machado agradeceu a 
homenagem e salientou o 
"homem de trabalho, dedica
ção e exemplo de virtude " do 
homenageado que esteve 
sempre ao lado "do povo bom 
de Alvarães". 

A Freguesia de Mar marcou 
presença com a Junta de Fre
guesia, Centro Social , alguns 
conterrâneos e familiares. 

NI. Azevedo 

análogas não voltarem a aconte
cer. Reconhecendo que só quem 
anda lá dentro sabe com que 
linhas se cose, o certo é que a 
nossa Romaria não é qualquer 
festa de bairro e, por isso, merece 
ser tratada de forma positiva. Não 
sendo profissionais há que fazer 
as coisas bem feitas e como 
"profissionais". 

Assim e em primeiro lugar, não é 
correcto distribuir vários cartazes 
sobre a Festa, cada um com infor
mação e programação diferentes. 
Parece que se anda aos caídos e 
que não houve programação. 

Por outro lado, não respeitando 
a tradição e a vontade do Pároco, 
"a Comissão não convidou as 
entidades civis e militares para 
participarem na Procissão", con
forme confirmou Pedro Saleiro ao 
nosso Jornal. Respeito a opinião 
da Comissão de não querer convi
dar ninguém. Mas já não entendo 
qual a razão de não tendo convi
dado qualquer entidade tenha 
difundido que as mesmas estariam 
presentes na Procissão. (N.r: No ano 
anterior, as entidades foram convidadas 
em 14 de Julho). 

Fomos, todos, uma vez mais 
enganados. E, não será isto publi
cidade enganosa? 

A Romaria, o povo e a popula
ção de Mar não são merecedoras 
deste tipo de atitudes. 

Sou de opinião e dos que acredi
tam que estes ilustres convidados 
contribuem para dignificar e enri
quecer a nossa secular Romaria, 
razão que justifica o convite. 
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CÓNEGO CEPA HOMENAGEADO EM ALVARÃES 
O Cónego Manuel Martins Cepa, 

natural de S. Bartolomeu do Mar, 
Esposende, que durante mais de 
quarenta anos liderou a comuni
dade de Alvarães, Viana do Caste
lo, foi homenageado em 14 de 
Agosto através do descerramento 
de um busto junto da Igreja de S. 
José, no Lugar da Costeira, por 
ocasião dos 50 anos do início das 
obras. Foi o "primeiro grande 
obreiro" apesar de ter morrido 
sem ver a obra finalizada. 

Costeira viu nascer a Igreja em 
1957, após o Có,-1ego Cepâ t:er 
garantido a doação do terreno. Foi 
autor do projecto o Arqº José Vila
ça. Em 1965, benzeu e inaugurou 
a Capela-Mor e a Sacristia sul. 

Nascido em 21 de Novembro de 
1890, Manuel Martins Cepa foi 

ordenado padre em 1913. 
De 1914 a 1918 paroquiou em 

Antas, seguindo-se até 1922, 
Gemeses, no concelho de Esposen
de. Em 1924 é nomeado para Alva
rães, onde vem a falecer em 1966. 

Enquanto esteve em A/varães 
todas as obras sociais, culturais e 
religiosas que ali nasceram passa
ram-lhe pelas mãos. 

Em 1929 reconstrói a Igreja Paro
quial. Em 1932 restaura a Residên
cia Paroquial. Em 1937 dá início à 
construção do Salão da Juventude 
Agrária Católica, edifício do actual 
Centro Paroquial. Criam-se as Esco
las do ensino básico (primárias) 
dos lugares do Cruzeiro e da Costei
ra. Funda a Bovina de Alvarães, o 
Posto de Assistência Médica e o 
Patronato de S. José, actuais insta-

lações ocupadas pelo Centro de 
Bem-Estar Infantil, situado na 
Casa da Quinta e que tem uma 
extensão no lugar da Costeira. 

No início da década de sessenta, 
em 1962, a preocupação com a 
habitação para os pobres foi uma 
das suas grandes tarefas. Por 
isso, construiu várias habitações 
destinadas aos mais desfavoreci
dos da localidade. 

E, poucos serão sabedores que 
em plena Segunda Guerra Mun
dial, onde a fome imperava e a 
miséria reinava em cada canto e 
lar do país, correu sérios riscos 
pessoais ao angariar, pela locali
dade, trigo para, posteriormente, 
distribuir pelos mais pobres. 
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ESCUTEIROS ACAMPARAM 

No âmbito da ocupa
ção dos tempos livres 
e da valorização dos 
adultos, o Centro 
Social da Juventude de 
Mar, em Esposende, 
vai promover um novo 
Cuisú de Artas Decorâ- -
tivas. 

Este Curso decorre
rá, como habitualmen
te, nas instalações do 
Centro Social, disponi
bilizadas para este tipo 
de formação. 

Os interessados em 
frequentar este Curso 
deverão fazer · a sua 
inscrição nas instala
ções do Centro Social 
da Juventude de Mar, 
na Bouça Grande. 

Nos dias 22 e 23 de ;.;.. 
Setembro, o Agrupamento 
82 dos Escuteiros de Mar 
organizou o tradicional 
acampamento. 

Sob o lema "Vem Con
nosco Acampar . 2007'', 
esta jornada de trabalho 
destinou-se às crianças 
com idades entre os 6 e 
os 14 anos. Nestes dias, 
a alegria e a amizade 
foram reforçadas tendo 
como base os jogos e as 
muitas actividades desen
volvidas. 

Com esta actividade 
pretendeu-se, segundo os 
responsáveis, mostrar às 
crianças de Mar e Beli
nho, um pouco do que é 
ser Escuteiro, dar-lhes a 
oportunidade de acam
par, reforçar o espírito de 
grupo, bem como sensibi
lizá-las para o meio 
ambiente e ajuda ao pró
ximo. 

O Acampamento decor-

' ~ 
~ .. 

O Acampamento foi um momento forte para os Escuteiros de Mar 

reu no sopé do Monte Castro, local tradicional e paradisíaco 
para este tipo de actividades e contou com a participação 
de 44 crianças, sendo 27 escuteiros. Na organização do 
evento marcaram presença 8 elementos de cada uma das 
equipas: "Staff Azul" e "Pito Preto". 

A abertura do Campo decorreu às 9,30 h. de sábado e o 
início oficial foi às 11 horas com a apresentação das activi
dades a desenvolver, bem como das equipas de Animação . 
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